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A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurando um sis-

tema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de 

toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus 

talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 

características, interesses e necessidades de aprendizagem (Brasil, 2015, Art. 

27). 
 

Art. 28. Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, implemen-

tar, incentivar, acompanhar e avaliar: 

I - sistema educacional inclusivo em todos os níveis e modalidades, bem co-

mo o aprendizado ao longo de toda a vida; 

II - aprimoramento dos sistemas educacionais, visando garantir condições de 

acesso, permanência, participação e aprendizagem, por meio da oferta de 

serviços e de recursos de acessibilidade que eliminem barreiras e promovam 

a inclusão plena; 

III - projeto pedagógico que institucionalize o atendimento educacional espe-

cializado, assim como os demais serviços e adaptações razoáveis, para aten-

der às características dos estudantes com deficiência e garantir seu pleno 

acesso ao currículo em condições de igualdade, promovendo a conquista e o 

exercício de sua autonomia. 



43 

 

 



 44 

alfabetização com mais segurança. Estudos mostram: 

 

Aliada ao papel da escola como agência de letramento está a família, impor-

tante elemento para auxiliar no processo de letramento. A criança que convi-

ve desde muito cedo com a palavra escrita por meio de leitura de histórias 

na hora de dormir, que vê os pais ou irmãos lendo livros, revistas, jornais, 

quadrinhos, fazendo comentários de notícias, fica familiarizada com o escrito 

e reconhece que a linguagem verbal possui formas diferenciadas de expres-

são. Ao adentrar o universo escolar, a criança não tem a impressão de estar 

convivendo com o desconhecido ao se deparar com a leitura e a escrita e tem 

mais condições de obter sucesso na aprendizagem da leitura de forma plena. 

(Feistauer, 2014)  
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sociável no futuro. No entanto, é plenamente possível que pessoas com Síndrome de 

Down (T21) desenvolvam essas competências. Para isso, é essencial construir um alicerce sólido, 

com estratégias pedagógicas adaptadas às suas necessidades e potencialidades. 

Diversas pesquisas têm explorado métodos eficazes de alfabetização, sendo o método fônico 

um dos mais destacados. Essa abordagem enfatiza o desenvolvimento da consciência fonológica, 

que permite à criança manipular os sons da língua por meio de atividades como rimas, 

identificação de sons iniciais e finais, e segmentação silábica. Um ponto central do método é 

ensinar os sons das letras, ajudando a criança a compreender que os fonemas produzidos pelas 

combinações das letras vão além dos seus nomes. Estudos demonstram que o método fônico traz 

benefícios significativos na alfabetização de crianças com Síndrome de Down (T21), tornando-se 

uma estratégia viável e promissora. 

No entanto, ainda há lacunas na formação de professores quanto à alfabetização de crianças 

com deficiência. Muitos educadores não têm domínio sobre métodos que trabalham a 

consciência fonológica. Ferreira (2023) enfatiza a importância de estratégias práticas e acessíveis, 

como se comunicar diretamente com a criança no mesmo plano visual e posicioná-la próxima ao 

professor e à lousa, para otimizar a comunicação e a compreensão. Além disso, atividades 

motoras e sensoriais que estimulem a coordenação são fundamentais, podendo ser realizadas 

individualmente ou em grupo. Essas estratégias, alinhadas a uma comunicação clara e próxima, 

auxiliam as crianças a desenvolverem habilidades com base na imitação e no estímulo do 

ambiente escolar. 

Estudos também mostram que pessoas com  Síndrome de Down (T21) possuem maior 

facilidade para tarefas que exigem memória visual e espacial. Mesmo com dificuldades na 

linguagem oral, essas crianças podem aprender a ler utilizando recursos que valorizem essas 

habilidades. Cardoso, Michalick e Pollo (2006), por exemplo, observaram que o conhecimento 

dos nomes das letras é essencial para o aprendizado da leitura e escrita. Crianças que 

desconheciam os nomes das letras apresentaram dificuldades significativas nesses processos, 

reforçando a importância da relação entre letra e som para o desenvolvimento dessas 

competências. 

 Pesquisas mais recentes destacam o uso de tecnologias assistivas como uma ferramenta 

valiosa no processo de alfabetização de crianças com Síndrome de Down (T21). Pedroso, Sandes 

e Oliveira (2024), em uma revisão sistemática da literatura, analisaram 21 artigos publicados na 

última década e apontaram que tecnologias interativas e modelos de Comunicação Aumentativa 

e Alternativa (CAA) promovem avanços significativos. Esses recursos utilizam imagens e sons 

para estimular a identificação e o pareamento, habilidades fundamentais na construção da leitura 

e escrita. Além disso, a consciência fonológica continua a ser um base indispensável nesse 
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processo, permitindo que as crianças compreendam a estrutura da linguagem e desenvolvam 

maior autonomia na decodificação e codificação de palavras. 

 Apesar da relevância de abordagens lúdicas e interdisciplinares, envolvendo educadores e 

fonoaudiólogos, a realidade escolar nem sempre permite o uso de tecnologias avançadas. A 

ausência de recursos, como tablets ou softwares educativos, pode desmotivar profissionais e 

famílias, enfraquecendo a crença na capacidade dessas crianças de progredir. Contudo, mesmo 

com limitações, estratégias simples e acessíveis, quando bem planejadas, podem promover 

resultados significativos. A chave está no comprometimento de todos os envolvidos, no 

planejamento cuidadoso e na busca contínua por uma educação inclusiva e de qualidade. 

 

  
 

 As onomatopeias são figuras de linguagem que expressam sons ou ideias por meio de 

palavras que imitam ruídos do cotidiano, como "muuu" para o som de uma vaca ou "vuuu" para 

o vento. Essa estratégia tem se mostrado eficaz na alfabetização, especialmente por sua 

abordagem lúdica e multisensorial. Criado pela Dra. Sandra Puliezi, o método das onomatopeias 

associa sons e imagens para estimular a consciência fonológica de maneira envolvente, através 

do alfabeto das onomatopeias. (Figura 1) Graduada em Pedagogia, Psicopedagogia, com 

Mestrado e Doutorado em Psicologia da Educação pela PUC-SP, Puliezi desenvolveu a 

metodologia com o princípio de que "as letras falam", transformando a aprendizagem em um 

processo mais intuitivo e acessível. 

   Alves (2022) descreve o método como “uma forma lúdica de desenvolver a consciência 

fonêmica, conectando o pensamento da criança a algo concreto, que estimula sua imaginação. 

Todas as letras e fonemas são ensinados por meio de onomatopeias, utilizando vias fono-visio-

articulatórias”. Essa abordagem promove a aprendizagem integrando elementos visuais, 

auditivos e motores, criando conexões significativas para o estudante. 

 Durante a pandemia de COVID-19, professoras de escolas públicas utilizaram o método 

das onomatopeias como alternativa para superar os desafios do ensino remoto. Segundo Sousa 

(2023), após estudarem o método por meio de materiais gratuitos, essas profissionais criaram 

vídeos caseiros para alfabetizar seus estudantes, obtendo resultados positivos mesmo em um 

contexto adverso, aulas 100% onlines, onde muitas vezes seus estudantes não tinham acesso a 

uma internet com qualidade ou aos recursos necessários. Isso reforça a eficácia do método em 

ambientes educacionais diversos. 

 Outro estudo recente com crianças da educação infantil numa escola particular 

demonstrou o avanço de habilidades de leitura e escrita em apenas dez semanas utilizando o 

método aliado a histórias curtas. Oliveira (2022) relata que as crianças passaram a reconhecer 

palavras simples, articular frases mais complexas e demonstraram melhorias no vocabulário e na 

oralidade. Esse resultado reforça o potencial do método em integrar o ensino lúdico ao 

desenvolvimento de competências fundamentais. 
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 Embora muitos estudos tenham focado em crianças típicas, há evidências de que o método 

também é aplicável em contextos de inclusão. Pesquisas como as de Cardoso, Michalick e Pollo 

(2006) indicam que crianças com Síndrome de Down assimilam melhor o vínculo entre letras e 

sons quando expostas a recursos multisensoriais. Da mesma forma, Pedroso, Sandes e Oliveira 

(2024) destacam que o uso de ferramentas como Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) 

complementa as estratégias fonológicas, alinhando-se aos princípios do método das 

onomatopeias.  

 Outro ponto importante é a acessibilidade do método. A Dra. Sandra Puliezi disponibiliza 

materiais gratuitos e cursos acessíveis em plataformas como o canal Instituto Ler+ no YouTube, 

que contém vídeos e músicas que ajudam a tornar o aprendizado mais divertido para as crianças. 

Além disso, multiplicadoras como as neuropsicopedagogas e alfabetizadoras Lorena Lima e Nádia 

disponibilizam atividades inspiradas na metodologia por meio de redes sociais, proporcionando 

aos professores ferramentas práticas e eficazes para aplicação em sala de aula. 

 Ao serem introduzidas às onomatopeias, mesmo em crianças com Síndrome de Down (T21) 

que antes demonstravam pouco interesse no aprendizado das letras começaram a reconhecer sons, 

formar sílabas e até palavras. O caráter lúdico e interativo do método desperta o interesse e 

transforma a aula em um momento mais prazeroso, contribuindo para a inclusão e o 

desenvolvimento.  

 

 

Figura 1 3 - Alfabeto das onomatopeias, desenvolvido pela pedagoga Sandra Puliezi. 

Ilustração do método das onomatopeias, que associa sons característicos (onomatopeias) às letras do 

alfabeto, como forma de facilitar o aprendizado da consciência fonológica em crianças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 Figura 1 – Quadro de onomatopeias utilizado no processo de alfabetização. 

Fonte: COSTA LESTE NEWS. Método das onomatopeias: pedagoga cria metodologia que facilita a alfabetização 

de crianças. Disponível em: https://costalestenews.com.br/metodo-das-onomatopeias-pedagoga-cria-metodologia-

que-facilita-a-alfabetizacao-de-criancas/. Acesso em: 28 nov. 2024. 
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Fonte: Costa Leste News  (2024). 

 

  

 

 O método das onomatopeias foi criado pela Dra. Sandra Puliezi com o objetivo de facilitar 

a aprendizagem dos sons das letras por meio de associações lúdicas a figuras que representam os 

fonemas. A pesquisadora, que começou a desenvolver essa metodologia em 2013, buscou resolver 

uma dificuldade comum enfrentada por professores e crianças na aquisição do som das letras. De 

acordo com Puliezi, estudos indicam que a associação de informações a figuras interessantes 
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auxilia tanto crianças quanto adultos a aprender de maneira mais rápida e eficaz. Assim, ela 

criou representações visuais específicas para cada som do alfabeto, como o som "ã". que é 

representado por uma menininha pensando, e o som do “m” inicialmente associado ao som do 

yoga e, posteriormente, a menina olhando as gostosuras e foi criando uma figura para cada letra 

do alfabeto para que facilitasse para as crianças (Puliezi, 2024, ANEXO I). 

 Embora a autora não tenha utilizado diretamente o método com crianças com síndrome 

de Down, relatos de outros profissionais mostram resultados expressivos. Um caso mencionado 

é o de uma psicopedagoga que, utilizando o método, conseguiu alfabetizar uma jovem de 18 

anos com síndrome de Down, que antes era considerada incapaz de aprender a ler. Após um mês 

de intervenção, a estudante começou a formar palavras simples, alcançando a leitura de textos 

em oito meses. Além disso, Puliezi aponta que o método tem se mostrado eficaz em contextos de 

autismo e deficiência intelectual, favorecendo tanto a aprendizagem da linguagem escrita quanto 

o desenvolvimento da oralidade. Em casos de autistas não-verbais, por exemplo, o método tem 

incentivado a imitação de sons representados pelas figuras, contribuindo para o surgimento da 

fala (Puliezi, 2024, ANEXO I). 

 Apesar dos resultados promissores, a implementação do método enfrenta desafios no 

Brasil. Segundo Puliezi, há uma resistência no sistema educacional ao ensino explícito dos sons 

das letras, predominando métodos que valorizam a aprendizagem implícita. No entanto, ela 

destaca que o ensino explícito e sistemático é essencial para a alfabetização, e o método das 

onomatopeias pode ser utilizado como um recurso dentro de uma instrução fônica ampla. Para 

facilitar o acesso ao material, a autora disponibiliza vídeos e materiais gratuitos em plataformas 

online, permitindo que professores e famílias o utilizem, especialmente em contextos de baixa 

renda (Puliezi, 2024, ANEXO I).  

 Essa abordagem demonstra que métodos inovadores e acessíveis podem contribuir 

significativamente para a alfabetização de crianças com necessidades específicas, promovendo 

sua inclusão, desenvolvimento acadêmico e social de todos os estudantes.  

 

 

 Este trabalho teve como objetivo principal investigar a aplicabilidade da alfabetização 

fônica e o método das onomatopeias na alfabetização de crianças com Síndrome de Down (T21), 

explorando sua eficácia no desenvolvimento da consciência fonológica e suas implicações na 

inclusão escolar. A pesquisa buscou responder se estratégias que utilizam recursos 

multisensoriais, como sons, imagens e, especialmente, onomatopeias, podem acelerar e tornar o 

processo de alfabetização mais eficiente e lúdico para esse público. 

 Ao longo do estudo, verificou-se que o método das onomatopeias, idealizado pela Dra. 

Sandra Puliezi, apresenta um grande potencial para promover o vínculo entre letras e sons. 

Estudos apresentados mostraram que crianças com Síndrome de Down T21 podem se beneficiar 
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dessa abordagem devido à ênfase na ludicidade e na integração de estímulos visuais e auditivos. 

A pesquisa também destacou que, embora o aprendizado das crianças com Síndrome de Down 

T21 seja mais lento, a forma como aprendem não difere significativamente, sendo o uso de 

estratégias específicas um fator essencial para o sucesso acadêmico. 

 Os resultados sugerem que o método pode ser adaptado para contextos de ensino 

inclusivo, oferecendo recursos acessíveis e de baixo custo, como vídeos e materiais didáticos, que 

ampliam sua aplicação em diversas realidades educacionais. Apesar disso, há uma grande falta de 

pesquisas experimentais e específicas com crianças com Síndrome de Down T21, o que evidencia a 

necessidade de estudos mais aprofundados que incluam observações práticas e acompanhamento 

dessas crianças por períodos mais longos.  

 Portanto, conclui-se que o método das onomatopeias é uma ferramenta promissora para o 

ensino de leitura e escrita em crianças com necessidades específicas, mas sua efetividade plena 

demanda estudos futuros. Esses estudos poderiam explorar aspectos como a adaptação do 

método em diferentes faixas etárias, a combinação com outras estratégias pedagógicas e seu 

impacto em outras áreas do desenvolvimento acadêmico e social. 

 Com base nas análises realizadas, a pesquisa alcançou seus objetivos ao demonstrar a 

relevância do método das onomatopeias e apontar caminhos para futuras investigações no campo 

da alfabetização inclusiva. 
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